
esmo atendendo aos re-
quisitos do Ministério da 
Saúde, a qualidade da água 
distribuída a 40 milhões 
brasileiros, moradores de 
20 capitais, ainda precisa 

melhorar muito, revela pesquisa realizada 
em mananciais e na água que sai das tornei-
ras pelo Instituto Nacional de Ciências e Tec-
nologias Analíticas Avançadas (INCTAA), 
sediado do Instituto de Química (IQ) da 
Unicamp. A principal preocupação, de acor-
do com o pesquisador Wilson Jardim, são os 
chamados interferentes endócrinos, substân-
cias que afetam o sistema hormonal de seres 
humanos e animais.

De acordo com Jardim, hoje existem cerca 
de 800 substâncias do tipo que são conside-
radas “contaminantes emergentes” da água – 
isto é, que aparecem no líquido, mas não são 
controladas por leis ou regulamentos.

“A portaria [2914, do Ministério da Saú-
de, que normatiza a qualidade da água po-
tável] é muito estática, e a nossa vida é di-
nâmica, nossa sociedade é dinâmica”, disse 
Jardim, que é pesquisador do IQ e membro 
do INCTAA, ao Jornal da Unicamp. “A cada 
ano, são mais de mil novos compostos re-
gistrados. Trinta anos atrás, as pessoas usa-
vam três produtos de higiene quando acor-
davam, antes de sair de casa. Hoje são dez, 
em média”.

O pesquisador explica que muitas dessas 
substâncias acabam indo parar no esgoto, 
nos mananciais e – porque a legislação não 
diz nada sobre elas – são ignoradas nos pro-
cedimentos de limpeza da água aplicados an-
tes que ela retorne ao consumo humano. E 
parte desse material é composta por interfe-
rentes endócrinos.

A preocupação com contaminantes do 
meio ambiente que afetam o equilíbrio do 
sistema hormonal dos seres vivos é interna-
cional. No ano passado, dois órgãos da ONU, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o 
Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA) publicaram um relató-
rio conjunto, O Estado da Ciência dos Produtos 
Químicos Interferentes Endócrinos, alertando 
para os possíveis riscos dessas substâncias. 

“A saúde humana e animal depende da ca-
pacidade de reprodução e desenvolvimento 
normais, o que não é possível sem um siste-
ma endócrino saudável”, diz o texto.

Água de 20 capitais tem
‘contaminantes emergentes’

Pescadores na Represa Billings, que abastece São Paulo: no ranking dos mananciais,
a região metropolitana da capital paulista aparece como a mais contaminada 

Pesquisa detecta 
substâncias que
afetam o sistema 
hormonal de seres 
humanos e animais

Mesmo reconhecendo que ainda não há 
evidência irrefutável de que esses contami-
nantes estejam afetando a saúde das pesso-
as, o relatório cita uma série de problemas 
– como o aumento no número de casos de 
certos tipos de câncer, ou a antecipação da 
idade da primeira menstruação das meninas, 
observada em vários países – que podem es-
tar relacionados à presença desses interferen-
tes no ambiente.

Jardim lembra que há uma série de estu-
dos ligando a presença dessas substâncias na 
água a alterações no desenvolvimento de ani-
mais, como peixes e sapos. Ele cita especifi-
camente um trabalho publicado em 2007 no 
periódico PNAS, em que a contaminação de 
um lago canadense com uma concentração 
de 5 ng/l (nanogramas, ou bilionésimos de 
grama, por litro) de um hormônio usado em 
pílulas anticoncepcionais levou a população 
de peixes ao colapso, depois que os machos 
passaram a exibir características femininas, 
impedindo a reprodução.

“Isso fez com que a União Europeia co-
mece, hoje, a pensar em regulamentar o et-
nilestradiol [hormônio usado em anticon-
cepcionais] em 0,035 nanogramas por litro, 
nas águas”, disse Jardim. “Esses são valores 
que há 15, 20 anos, ninguém conseguia nem 
medir. Mas hoje se fala desses valores com 
sobriedade, e com muita propriedade”. O 
pesquisador disse ainda que há uma lacuna 
importante no conhecimento sobre os efeitos 
desses contaminantes na fauna latino-ameri-
cana.  “A América Latina hoje tem pouquíssi-
mos dados sobre os efeitos adversos na bio-
diversidade. Dados de feminização de peixes, 
de desaparecimento de sapos, do impacto na 
biodiversidade”, declarou. “Não sei se é falta 
de dados ou de sistematização e de acesso à 
informação. E isso é muito importante. É um 
pé manco que temos hoje, nessa questão”.

No levantamento realizado pelo INCTAA, 
foram coletadas amostras de água de manan-
ciais e da água já tratada que chega à popula-
ção em 19 capitais de Estados brasileiros e no 
Distrito Federal. O nível de cafeína na água foi 
usado como indicador da presença de conta-
minantes que têm ação estrógena, isto é, um 
efeito semelhante ao do hormônio feminino.

“Há uma dificuldade química em achar, 
medir os compostos que têm atividade es-
trogênica”, disse Jardim. “Porque são vários 
hormônios, vários detergentes, pesticidas 
que têm essa atividade de confundir o nosso 
sistema hormonal”. O pesquisador também 
lembrou que essas substâncias podem inte-
ragir entre si, de modo que o efeito estrógeno 
seja uma propriedade da mistura. “A toxico-
logia clássica não lida bem com misturas”.

No entanto, experimentos em laborató-
rio mostraram que a presença de cafeína na 
água coletada tem uma boa correlação com 
a atividade estrógena, tal como detectada em 
experimentos. “A cafeína presente na água é 
quase toda excretada pela atividade huma-
na”, acrescentou ele. “É uma droga muito 
consumida. A gente consome muita cafeína, 
seja junto a medicamentos, refrigerantes, 
energéticos”. Assim, a concentração de ca-
feína também permite determinar quanto de 
esgoto foi lançado na água.
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“Grande parte dos estrógenos em zonas 
urbanas, onde não se usam pesticidas, vem 
do esgoto”, disse Jardim. “E como eu meço 
esgoto? Quando você capta água e passa na 
estação de tratamento, se você faz uma de-
sinfecção muito boa, a impressão digital 
do esgoto desaparece. Então fomos buscar 
uma impressão digital química, que não seja 
destruída na cloração, que possa ser parcial-
mente removida na estação de tratamento da 
água, mas que ainda permaneça em quanti-
dades mensuráveis. E a cafeína se mostrou 
um excelente indicador”. 

De acordo com ele, algumas estações de 
tratamento são capazes de remover até 99% 
da cafeína da água. “Então, mesmo quantida-
des muito pequenas podem indicar que o es-
tresse do manancial por esgoto é alto”, disse.

No ranking das cidades brasileiras elabo-
rado pelo INCTAA, a maior concentração de 
cafeína na água servida à população foi en-
contrada em Porto Alegre, com uma média 
de 2.257 ng/l, seguida por Campo Grande 
(900 ng/l) e Cuiabá (222 ng/l). A capital 
onde a água é menos contaminada é Fortale-
za, com 2 ng/l. “As cidades litorâneas costu-
mam jogar seu esgoto no mar”, lembrou Jar-
dim. “Isso tende a manter a contaminação do 
manancial baixa, embora talvez não seja uma 
boa ideia nadar por ali”. Manaus também 
tem uma concentração baixa para os padrões 
brasileiros, de 8 ng/l. “É difícil saturar o Rio 
Negro com esgoto”, ponderou o pesquisador.

Já no ranking de mananciais, a região 
metropolitana de São Paulo aparece como a 
mais contaminada, com um nível médio de 
cafeína de 4.791 ng/l, sendo que a Represa 
Billings conta com 18,8 mil ng/l. 

Jardim disse que, em mananciais da Euro-
pa, é difícil encontrar níveis de cafeína acima 
de 20 ng/l. “Em termos de contaminantes 

emergentes, no Brasil, bebemos água com 
qualidade comparável à da água não tratada 
lá de fora”, disse ele.

O pesquisador lembrou que a qualidade 
da água nos mananciais se deteriorou mui-
to nas últimas décadas, mas o processo de 
tratamento não foi atualizado de modo cor-
respondente. “Existe a tecnologia para dar 
o chamado polimento na água”, removendo 
boa parte dos contaminantes emergentes, 
disse ele. Mas ela não é usada no Brasil por-
que a lei e os regulamentos sanitários não 
exigem. “As tecnologias não são adotadas por 
inércia e pelo respaldo que as concessioná-
rias têm na portaria do Ministério da Saúde”.

Em sua opinião, a visão de saneamen-
to prevalente no Brasil ainda é a da con-
taminação com efeitos agudos e imediatos, 
como um surto de cólera, por exemplo. 
“Mas os interferentes endócrinos podem 
levar anos para mostrar seus efeitos, ou 
mesmo uma geração”. 

Ele cita o caso do DES, um hormônio 
artificial receitado para mulheres grávidas 
entre as décadas de 40 e 70, e que depois, 
descobriu-se, causava problemas reproduti-
vos para as filhas dessas mulheres, incluin-
do esterilidade. “Como se descobriu isso? 
Só anos depois, quando as filhas chegavam à 
idade fértil”, disse o pesquisador.

Jardim afirmou que seria importante que 
as empresas de saneamento mantivessem, 
pelo menos, um controle do nível de cafeína 
em suas águas, para poder resgatar a histó-
ria da contaminação, e que as pessoas pas-
sassem a pressionar por um tratamento mais 
completo da água que vão consumir. “O bra-
sileiro se pergunta como ele pode purificar a 
água na sua casa”, disse. “Essa é a pergunta 
errada. A questão certa é: como posso pres-
sionar a concessionária da minha cidade a me 
fornecer uma água melhor?”

O pesquisador Wilson Jardim: “As tecnologias não são adotadas
por inércia e pelo respaldo que as concessionárias têm na portaria do Ministério da Saúde”

Ranking Capital Cafeína
média (ng/l)

Mínimo
(ng/l)

Máximo
(ng/l)

Pontos
amostrais

1º Porto Alegre 2257 1342 2769 3

2º Campo Grande 900 6 1793 2

3º Cuiabá 222 9 629 3

4º Belo Horizonte 206 8 599 3
5º Vitória 196 157 267 3

6º Teresina 188 180 196 2

7º Curitiba 116 25 167 3

8º São Paulo 107 38 198 3

9º Belém 82 51 133 3

10º Goiânia 56 41 70 2

11º Natal 53 8 98 2

12º João Pessoa 40 5 74 2

13º Rio de Janeiro 31 26 36 2

14º Brasília 31 11 62 6

15º Florianópolis 19 19 19 1

16º Manaus 18 8 35 3

17º Salvador 16 7 34 3

18º São Luís 8 4 12 2

19º Recife 4 <Id 8 4

20º Fortaleza 2 <Id 5 4
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